


C) A majoração da saúde e o aumento da sedução física
e do prazer estão associados à construção de um cor-
po belo, jovem e saudável.

D) A valorização de um corpo jovem, belo e saudável
não impede o respeito a um outro tipo de corpo, ca-
racterizado pela doença, pela feiúra e pela velhice.

E) O “culto ao corpo” provoca malefícios à saúde, ao
contrário do que se pensa, comprometendo a quali-
dade de vida.

Segundo o texto, no processo de constituição de um cor-
po eficaz, saudável, belo e jovem, ocorre uma preocupa-
ção em melhorar a saúde e em garantir o prazer e a se-
dução física. Em outros termos, o corpo é eficaz porque
assegura a sedução e garante o prazer; os cuidados com
a saúde garantem o corpo saudável, belo e jovem.

Resposta: C

O texto seguinte serve de base para as questões 48 e 49.
Trata-se de um artigo assinado por Wadih Damous, pre-
sidente da OAB-RJ, em que se discorre sobre a campanha
promovida pela entidade para que se abram os arquivos
da ditadura militar brasileira.

1 As razões que justificam a campanha são muitas. Há,
em primeiro lugar, razões humanitárias. A mais evidente
delas diz respeito ao elementar direito das famílias de
desaparecidos políticos de dar-lhes uma sepultura. 

5 Aliás, esse direito é recorrente na história da huma-
nidade. Provavelmente, a primeira menção a ele se dá
na “Ilíada”, de Homero (século 8 a.C.), que nos fala de
interrupções nos combates na Guerra de Troia para que
os exércitos homenageassem seus mortos e enterrassem 

10 seus corpos (...).
Assim, desde que a humanidade se reconhece como

tal, é respeitado o direito das famílias de enterrar seus
mortos (...). 

No Brasil, conhecem-se casos de mães que, durante 
15 décadas, recusaram-se a mudar de endereço ou a trocar

a fechadura da porta de casa, na esperança de que um
filho preso um dia reaparecesse. Sabe-se de muitos na-
tais em que famílias prepararam a ceia deixando uma
cadeira vaga na mesa, enquanto esperavam, em vão, o 

20 retorno de um ente querido para festejar a data com os
seus.

(Wadih Damous. “É preciso olhar para a frente”.
Folha de S.Paulo, 03.02.2010.)

Para defender seu posicionamento sobre o modo como
devem ser tratados os arquivos da ditadura, o enuncia-
dor desse artigo:
A) faz referência à literatura clássica, para legitimar sua

posição com base na história da humanidade, e men-
ciona o drama das famílias, visando a sensibilizar os
leitores.

B) deixa claro que existem apenas razões humanitárias
para se defender a abertura dos arquivos confiden-
ciais dos governos militares.

C) compara a ditadura brasileira ao regime ditatorial
que, no século 8 a.C., levou à Guerra de Troia.

D) lança mão de argumentos subjetivos, pouco eficien-
tes na tentativa de influenciar um público de maior
senso crítico.

E) comenta uma passagem da “Ilíada”, que, sendo um
texto literário, não tem qualquer valor argumentati-
vo consistente.

O artigo cita a “Ilíada” de Homero como um documento
histórico de que, desde que a humanidade se reconhece
como tal, é respeitado o direito das famílias de enterrar
seus mortos. Mencionar o drama das famílias, explicitan-
do a dor dos que aguardam os desaparecidos, confere a
essa questão política uma feição mais humana, o que ten-
de a sensibilizar os leitores.

Resposta: A

A construção do significado nos textos verbais depende
de mecanismos linguísticos que inter-relacionam as infor-
mações expressas. Levando isso em consideração, é cor-
reto afirmar que:
A) em dar-lhes uma sepultura (linha 4), o pronome reto-

ma razões humanitárias.
B) na passagem a primeira menção a ele se dá na “Ilía-

da” (linhas 6 e 7), o pronome se refere ao adjetivo re-
corrente.

C) no trecho os exércitos homenageassem seus mortos
e enterrassem seus corpos (linhas 9 e 10), os dois ter-
mos destacados têm exatamente o mesmo significa-
do, já que são dois pronomes possessivos.

D) em desde que a humanidade se reconhece como tal
(linhas 11 e 12), o vocábulo em destaque foi usado
para evitar a repetição de humanidade.

E) no trecho para festejar a data com os seus (linhas 20
e 21), após a palavra destacada está subentendido o
substantivo “mortos”.

No trecho desde que a humanidade se reconhece como
tal, o demonstrativo em destaque tem como referência
o vocábulo humanidade. Afirma-se nessa passagem que,
desde quando os homens passaram a se reconhecer co-
mo um conjunto a que se pode chamar de “humanida-
de”, o direito de enterrar os mortos é respeitado.

Resposta: D

O texto a seguir faz parte de um editorial da edição de
30/12/2006 do jornal Diário de Notícias, de Lisboa, Por-
tugal.

Os equívocos da admirável nova Web
João Morgado Fernandes

Um dos equívocos mais perigosos dos tempos que
correm é a associação implícita que está a ser feita entre
o novo boom1 da Internet, a que se convencionou cha-
mar Web 2.0, e a democracia, ou melhor, o aperfeiçoa-
mento da democracia.

Questão 50▼▼

Resolução

Questão 49▼▼

Resolução

Questão 48▼▼

Resolução
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É certo que este novo boom se centra no utilizador —
há mais acessos e todos os que acedem podem ser forne-
cedores de conteúdos —, ao contrário do primeiro boom,
que se centrou nos negócios. Mas a actual febre participa-
tiva só parcialmente pode ser confundida com democracia.

Desde logo porque a Web 2.0 mais não é que um es-
pelho dos desequilíbrios existentes e não se vislumbra
nela qualquer potencialidade séria para interferir nesse
status quo2. Ou seja, quer à escala global quer nas mi-
croescalas nacionais, quem já tem poder, seja ele políti-
co ou econômico, mantém-no na Net e tem muito mais
probabilidade de o multiplicar. Os mais pobres terão o
mesmo acesso à Net que têm a outros bens que conside-
ramos essenciais, ou seja, nenhum. Portugal terá sempre
muito menos influência na Net que os EUA, por exem-
plo, mas mais que o Sudão. 

... a tão exaltada Web 2.0 é, de um ponto de vista
meramente quantitativo, um amontoado de lixo. O fac-
to de cada um se poder exprimir não quer dizer que te-
nha, necessariamente, algo de útil a dizer à comunida-
de. O YouTube é disso um excelente exemplo.

A Net tem, obviamente, enormes potencialidades,
de lazer e informação, por exemplo. Mas convém, agora
que temos esse poderosíssimo instrumento ao nosso dis-
por, estarmos conscientes dos seus limites.

(Fonte:
http://dn.sapo.pt/inicio/interior.aspx?content_id=650648.

Acesso em 22/04/2010.)

1. boom: termo inglês que, no contexto, significa crescimento
muito rápido da aceitação de um serviço.

2. status quo: termo do latim que designa o estado atual das
coisas, a situação presente.

Segundo o texto, o desenvolvimento de ferramentas tec-
nológicas que propiciaram o segundo ciclo rápido de ex-
pansão da internet, que se convencionou denominar de
Web 2.0,
A) ao centrar-se na possibilidade de cada usuário gerar

conteúdos e divulgá-los livremente, revoluciona as
relações de poder, pois dá voz aos excluídos.

B) ameaça a democracia mundial, porque expõe a popu-
lação a um amontoado de lixo, tornando influentes
pessoas que não têm poder para influenciar.

C) é erroneamente confundido com a democracia, que já
vem sendo aperfeiçoada no mundo todo sem sofrer
qualquer interferência das novas tecnologias.

D) vem sendo prejudicial aos negócios, ao contrário do
que ocorreu inicialmente, pois, de um ponto de vista
exclusivamente quantitativo, não é útil à comunidade.

E) só trará pleno efeito para democratizar a informação se
vier acompanhado de medidas que assegurem o acesso
igualitário às novas tecnologias, com consciência crítica
a respeito do conteúdo e dos limites da internet.

No final do segundo parágrafo, o texto afirma que o au-
mento da participação dos usuários na produção do con-
teúdo que é veiculado pela internet pode colaborar ape-
nas parcialmente para o aprimoramento da democracia.
Nos dois parágrafos seguintes são apresentados argu-
mentos ilustrativos disso: o acesso à internet é desigual,
de modo que ela pode multiplicar a desigualdade entre
poderosos e despossuídos; a liberdade de divulgar opi-

niões, por si só, não atende aos interesses coletivos. Daí,
portanto, a necessidade de haver consciência a respeito
dos limites dessa tão poderosa tecnologia. 

Resposta: E

Textos para as questões 51 e 52

I
alguma coisa acontece 
no meu coração 
que só quando cruzo 
a w3 12 sul 
ou eixão
(Nicolas Behr. Laranja seleta. Rio de Janeiro:

Língua Geral, 2007, p. 71.) 

II
Alguma coisa acontece no meu coração
Que só quando cruza a Ipiranga e a avenida

[São João (…)
(http://www.caetanoveloso.com.br)

A partir da leitura do poema de Behr (poeta contempo-
râneo matogrossense radicado em Brasília) e dos dois
versos da canção “Sampa”, do compositor baiano Caeta-
no Veloso, pode-se dizer que:
A) as referências às grandes cidades brasileiras têm a in-

tenção de desmerecer a vida no campo.
B) cada poeta afirma emocionar-se com cruzamentos

entre ruas das cidades em que nasceram.
C) Brasília e São Paulo fazem parte da memória dos nar-

radores e, por isso, são o pano de fundo de cada texto.
D) os dois textos, por meio de referências intertextuais

explícitas, falam também de Mato Grosso e da Bahia. 
E) a emoção dos narradores se dá pelo fato de eles vive-

rem distantes das cidades que eles mais admiram.

No primeiro texto, o enunciador faz referência a
Brasília. No segundo, a referência é a São Paulo. Assim,
os nomes de ruas remetem à memória dos enuncia-
dores, que, pela poesia, reconstroem essa memória,
homenageando as duas cidades.

Resposta: C

Comparando os dois textos, é correto afirmar que: 
A) as semelhanças entre eles configuram um caso de in-

tertextualidade por cumplicidade.
B) há uma relação intertextual apenas no plano das

ideias, pois as palavras empregadas pelos enunciado-
res são completamente diferentes.

C) não há propriamente intertextualidade entre os tex-
tos, mas apenas uma coincidência formal.

D) a relação entre os textos é polêmica, pois o primeiro
elogia Brasília e o segundo critica São Paulo.

E) os dois textos fazem referência à Bahia, o que, por si
só, já configura um caso de intertextualidade.

Questão 52▼▼

Resolução

Questão 51▼▼

Resolução
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Nicolas Behr retoma, citando, o primeiro verso de “Sam-
pa”, estabelecendo uma relação intertextual por cum-
plicidade, já que ambos os textos apresentam um eu líri-
co que se emociona com determinada cidade.

Resposta: A

Textos para a questão 53

I
que preto, que branco, que índio o quê?
que branco, que índio, que preto o quê?
que índio, que preto, que branco o quê?

que preto branco índio, o quê?
(...)

aqui somos mestiços mulatos
cafuzos pardos mamelucos sararás
crilouros guaranisseis e judárabes

(...)

somos o que somos
inclassificáveis

(...)

egipciganos tupinamboclos
yorubárbaros carataís
caribocarijós orientapuias
mamemulatos tropicaburés
chibarrosados mesticigenados
oxigenados debaixo do sol

(Arnaldo Antunes, “Inclassificáveis”.
Copyright Rosa Celeste Editora — Universal. 
Fonte: http://www.arnaldoantunes.com.br.)

II
No Brasil, de índios e negros, a obra colonial de Por-

tugal foi também radical. Seu produto verdadeiro não
foram os ouros afanosamente buscados e achados, nem
as mercadorias produzidas e exportadas. Nem mesmo o
que tantas riquezas permitiram erguer no Velho Mun-
do. Seu produto real foi um povo-nação, aqui plasmado
principalmente pela mestiçagem, que se multiplica pro-
digiosamente como uma morena humanidade em flor, à
espera do seu destino. 

(Darcy Ribeiro, O povo brasileiro. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1995, p. 68.) 

Os fragmentos destacados pertencem a gêneros diferen-
tes. O primeiro é uma letra de música do compositor Ar-
naldo Antunes; o segundo, um ensaio acadêmico do an-
tropólogo Darcy Ribeiro. A respeito deles, marque a al-
ternativa correta: 
A) Em I, é incoerente dizer que o brasileiro é inclassificável,

já que é formado pelo índio, pelo negro e pelo branco.
B) Em I, a noção de que o brasileiro é inclassificável é in-

compatível com a ideia de que o Brasil é produto da
mestiçagem, defendida em II.  

C) Os textos não defendem o mesmo ponto de vista, ou
seja, o de que o Brasil é fruto da mestiçagem. 

D) Em I, a criação de palavras como “crilouros”, forma-
da pela aglutinação de “crioulos” e “louros”, expres-
sa o conteúdo da mestiçagem.

E) Em I, a criação de palavras como “judárabes” e “gua-
ranisseis” contraria a ideia de mestiçagem focalizada
nos textos.

Na letra de Arnaldo Antunes, a criação de palavras como
“crilouros”, “judárabes” e “guaranisseis”, pelo processo
da composição por aglutinação, traduz, no plano da ex-
pressão, o conteúdo da mestiçagem: a mistura, numa só
palavra, de palavras que indicam traços étnicos e cultu-
rais diferentes serve para expressar a própria noção de
que o brasileiro é inclassificável e de que não há frontei-
ras rígidas entre as matrizes formadoras da identidade
do Brasil.

Resposta: D

Não é raro que empresas promovam seus produtos, servi-
ços ou até mesmo sua marca por meio de brindes, sorteio
de prêmios ou campanhas como esta, de uma operadora
de telefonia móvel, veiculada na revista Veja em 2005:

No verão da Claro suas fotos viram prêmios.
Agora a diversão é tirar fotos do verão com o seu

Claro. Você tira fotos e envia de graça para o número
303. As 4 melhores fotos de cada semana ficam expostas
no site da Claro e, se a sua for a mais votada, você ganha
uma Saveiro 0km. Você também pode ganhar celulares
MotoRazr V3, TVs e DVDs. Você vota por Torpedo quan-
tas vezes quiser, ou uma vez pelo site. Se você é cliente
Claro e ainda não tem um celular com câmera, aproveite
para trocar o seu. Mande suas fotos até 3/2/2005. Mais
informações, no www.claro.com.br.

Assinale a alternativa que faça um comentário correto
sobre a função da linguagem empregada:
A) Predomina no texto a função referencial da lingua-

gem, porque o objetivo primordial da peça publicitá-
ria é dar informações detalhadas sobre os prêmios do
concurso e suas regras.

B) Há predomínio da função fática da linguagem, já que
o enunciador testa a atenção do enunciatário inúme-
ras vezes, por meio de pronomes pessoais como você,
seu, suas, a fim de criar laços sociais entre a empre-
sa e seu público-alvo.

C) Trata-se de um texto em que se ressalta a função re-
ferencial, a qual se caracteriza pelo apelo direto e in-
sistente ao enunciatário e pelos jogos de sentido, de
sonoridade e ritmo, presentes nesta peça publicitária.

D) Pronomes pessoais (você, seu, suas) e verbos no im-
perativo (aproveite, mande) caracterizam a interlo-
cução, a menção direta ao enunciatário, para influen-
ciar-lhe o comportamento, recurso típico de textos de
função conativa (ou apelativa).

E) Não é possível identificar nesse texto uma função da
linguagem predominante porque ele mistura, com
equilíbrio, informações detalhadas, apelos constantes
ao enunciatário e trabalho cuidadoso com a lingua-
gem, isto é, com o modo de dizer.

Questão 54▼▼

Resolução

Questão 53▼▼
Resolução
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A intenção explícita da peça publicitária é despertar no
enunciatário o desejo de participar do concurso de foto-
grafias e de comprar celulares da Claro, influenciando,
pois, o seu comportamento. A insistente interlocução,
marcada pelos pronomes pessoais e pelos verbos no im-
perativo, é característica fundamental de textos de fun-
ção conativa (também chamada apelativa). 

Resposta: D

O texto a seguir foi extraído de uma crônica de Ivan Ân-
gelo, publicada na revista Veja São Paulo em 17/4/2002.
Leia-o para responder à questão 55.

Palavras fashion

O povo sempre dá um jeito de renovar 
a linguagem

Existe roupa da moda, sapato, corte de cabelo, livro,
ritmo musical — e até palavras da moda. Estas, ao con-
trário do resto da lista, não custam nada, e o povão vai
pegando para usar. Do seu jeito, porém. Não naquele
tom culto que busca a exatidão e o contexto, mas com
certo requebro. Algumas nem são palavras que ele quer
para o dia a dia, são de uso temporário. Digamos que as
pede emprestadas. 

Outro dia estava um motorista de táxi queixando-se
com bom humor das dificuldades da vida e saiu-se com
esta:

— Baixei uma medida provisória lá em casa: tolerân-
cia zero em prestação!

Independentemente do contexto, palavras da moda
vão se instalando assim à vontade na conversa das pes-
soas de linguagem mais colorida. O mesmo motorista fa-
lava de um colega assaltado:

— Pois é, quebraram o sigilo bancário dele.

Sobre a variedade linguística de que trata o texto, são
feitos os seguintes comentários:

I. O taxista tomou emprestadas expressões frequente-
mente usadas em discursos políticos e jurídico-poli-
ciais, contribuindo para aquilo que o cronista chamou
de “um jeito de renovar a linguagem”.

II. São artificiais e condenáveis os empréstimos linguís-
ticos do taxista, porque expressões formais e especí-
ficas de certos grupos sociais, como as empregadas
por ele, não são coerentes com seu contexto de co-
municação — uma conversa de táxi.

III. Ainda que temporário, o uso de expressões provenien-
tes de contextos linguísticos específicos (como o uni-
verso político, por exemplo) faz do falante do idioma
alguém que contribui para uma “linguagem mais co-
lorida”, nas palavras do cronista.

É(São) correto(s):

A) apenas I.
B) apenas II.

C) apenas III.
D) apenas I e II.
E) apenas I e III.

O cronista, fazendo eco aos estudos linguísticos mais
modernos, vê com bons olhos empréstimos linguísticos
como os praticados pelo taxista do texto. O contexto da
conversa de táxi não impede o motorista de recorrer a
expressões que confiram mais “colorido” ao seu discur-
so e ainda revelem certa intimidade com temas do coti-
diano e com a linguagem por meio da qual são veicula-
dos.

Resposta: E

O trecho a seguir, assinado pelo narrador Brás Cubas, foi
extraído do “Prólogo” de Memórias Póstumas de Brás
Cubas, de Machado de Assis.

O melhor prólogo é o que contém menos coisas, ou
o que as diz de um jeito obscuro e truncado. Conseguin-
temente, evito contar o processo extraordinário que em-
preguei na composição destas Memórias, trabalhadas cá
no outro mundo. Seria curioso, mas nimiamente1 exten-
so, e aliás desnecessário ao entendimento da obra. A
obra em si mesma é tudo: se te agradar, fino leitor, pa-
go-me da tarefa; se te não agradar, pago-te com um pi-
parote2, e adeus.

Notas: 

(1) Grandemente. 
(2) Golpe com os dedos.

Sobre o texto acima estão corretas as afirmações a se-
guir, exceto:

A) Ao se comunicar com seu público (“fino leitor”), o nar-
rador busca medir as possibilidades de sucesso da
obra literária.

B) Pode-se perceber o recurso da metalinguagem nas re-
ferências que o narrador faz à sua própria obra (“na
composição destas Memórias”).

C) O diálogo com o “fino leitor” busca estabelecer uma
atmosfera intimista entre este e o narrador.

D) O narrador evita fazer considerações a respeito de
elementos que indicam o absurdo da situação narra-
tiva (“trabalhadas cá no outro mundo”).

E) A recusa em detalhar o “processo extraordinário” de
composição da obra revela preocupação do narrador
com a forma de contar sua história.

Não se pode dizer, pelo texto, que o diálogo com o lei-
tor se dê em função de um esforço de percepção das
possibilidades comerciais da obra.

Resposta: A

Resolução

Questão 56▼▼

Resolução

Questão 55▼▼
Resolução
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Imagens para a questão 57

Por patrimônio cultural imaterial entendem-se celebrações, usos, saberes e formas de expressão que, transmitidos no tem-
po, são considerados como parte integrante da identidade de indivíduos, grupos e comunidades de uma região ou de um
país. A partir dessa definição e das imagens acima, é correto dizer que: 
A) o chorinho (figura 1), por ter sofrido influência da música erudita europeia, não poderia ser considerado patrimônio

imaterial do Brasil. 
B) a chula (figura 2) pode ser entendida como patrimônio imaterial da cultura popular do Norte, do Nordeste e do Centro-

-Oeste do Brasil.  
C) o samba (figura 3), mesmo tendo origem regional, poderia ser considerado patrimônio cultural imaterial brasileiro.  
D) as igrejas barrocas (figura 4), que caracterizam a região de Minas Gerais, constituem um caso de patrimônio cultural

imaterial. 
E) o bumba meu boi (figura 5), dança dramática folclórica, é uma expressão cultural que ocorre apenas na região Nordes-

te do Brasil. 

Embora tenha origem regional, o samba se tornou expressão integrante da identidade nacional, de forma que algumas
variantes do Recôncavo baiano e do Rio de Janeiro já foram tombadas como patrimônio imaterial do país pelo Instituto
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN).  A alternativa A é insustentável, pois considera a influência estran-
geira um fator que invalida a construção de patrimônios culturais locais e nacionais; as alternativas B e E localizam errada-
mente as áreas de ocorrência da chula e do bumba meu boi; e a alternativa D classifica as igrejas mineiras, um caso de cul-
tural material, como manifestação de cultura imaterial.  

Resposta: C

Texto para a questão 58

“O teatro popular tem uma longa história. Quase tão antiga quanto a da própria humanidade. Ele vem das primitivas mani-
festações espontâneas e desenvolveu-se com um perfil próprio, construindo um caminho paralelo ao do teatro dito ‘supe-
rior’. (…)
Há formas teatrais populares que podem ser separadas em compartimentos, em secções, sem que haja interferência de
informação de um para o outro. São os espetáculos de variedades nos quais um esquete pode ser seguido por um número
de dança, que por sua vez poderá ser seguido por um quadro de malabaristas ou por uma declamação sentimental, etc.
Seguem este modelo o circo, a pantomima, o music-hall, o cabaré, a ópera bufa, o teatro de revista. Em qualquer destas
formas de expressão podem-se alterar alguns quadros.”

(VENEZIANO, Neyde. O teatro de revista no Brasil: dramaturgia e convenções. Campinas, SP: Pontes: 
Editora da Universidade Estadual de Campinas, 1991.)

Considerando-se as características do teatro popular apresentadas, conclui-se que:
A) o teatro popular se desenvolveu paralelamente ao teatro dito superior, mas com características muito particulares, que

o tornam menos sério e importante.
B) há muitas formas diferentes de representação popular e um dos pontos em comum entre elas é a estrutura composta

por quadros que podem alternar-se ou alterar-se sem prejuízo do resultado final.
C) o teatro popular é tão antigo quanto o teatro clássico e tem uma estrutura semelhante à deste. Os textos são escritos

de forma sequencial e os espetáculos apresentados obedecem aos mesmos moldes.
D) o circo, a pantomima, o music-hall, o cabaré e a ópera bufa são exemplos de manifestações que podem ser populares,

dependendo da forma como forem elaborados os roteiros dos espetáculos.
E) o teatro popular é caracterizado pela mistura de gêneros diferentes numa única representação: malabarismo, dança,

declamação de poemas, desde que o todo apresente um sentido completo e compreensível para o público.

Questão 58▼▼

Resolução

Questão 57▼▼

Figura 1: chorinho Figura 2: chula Figura 3: samba igrejas do
Barroco mineiro

Figura 4: bumba meu
boi

Figura 5:
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O teatro popular pode ser estruturado de maneiras dife-
rentes, incluindo gêneros diversos e estruturas baseadas
na variedade. Uma das possibilidades é a alteração de
quadros individualmente, sem que isso implique prejuí-
zo para o produto final.

Resposta: B

Texto para a questão 59

Uma lata existe para conter algo
Mas quando o poeta diz “Lata”
Pode estar querendo dizer o incontível

(Gilberto Gil)

Esses versos chamam a atenção para um recurso da lin-
guagem artística que permite ao escritor
A) aproximar imagens contrárias.
B) explorar recursos sonoros que sugerem uma outra rea-

lidade.
C) isolar-se do mundo e criar sua própria realidade men-

tal e social.
D) defender a impossibilidade de compreensão plena

dos sentidos de uma obra.
E) atribuir significados distintos daqueles costumeira-

mente associados às palavras.

Propositalmente, suprimiu-se o título da canção de Gil-
berto Gil da qual foi extraído o fragmento: trata-se de
“Metáfora”, de 1981. O título revelaria a alternativa
correta: a exploração da linguagem metafórica permite
ao escritor explorar múltiplos significados que uma
palavra pode adquirir, no contexto estético.

Resposta: E

Texto para a questão 60

Profissão de fé
Odeio as virgens pálidas, cloróticas1,
Beleza de missal que o romantismo
Hidrófobo apregoa em peças góticas
Escritas num acesso de histerismo.

Sofismas2 de mulher, ilusões óticas,
Raquíticos abortos do lirismo,
Sonhos de carne, compleições exóticas
Desfazem-se perante o realismo.

Não servem-me esses vagos ideais
Da fina transparência dos cristais,
Almas de santa e corpo de alfenim3,

Prefiro a exuberância dos contornos,
As belezas da forma, seus adornos,
A saúde, a matéria, a vida enfim.

(Carvalho Júnior, Hespérides.)
Notas:
1. Que sofrem de um tipo de anemia associado a perturbações

menstruais e fraqueza geral.
2. Argumentos lógicos, mas deliberadamente enganosos.
3. Massa de açúcar muito branca e consistente; pessoa delicada

e franzina.

Os elementos formais e temáticos relacionados ao con-
texto cultural do Parnasianismo encontrados no poema
“Profissão de Fé”, de Carvalho Júnior (1855-1879), são
A) a temática idealista, apresentada com riqueza voca-

bular e sentimentalismo.
B) a defesa de um ideal estético de caráter nacionalista

e ingênuo.
C) a representação da realidade de forma direta e clara,

o que demonstra forte engajamento social.
D) a recusa do idealismo e a busca da realidade concre-

ta, expressa com perfeccionismo formal e riqueza vo-
cabular.

E) o desenvolvimento de temas metafísicos por meio de
linguagem vaga e sinestésica.

O poema de Carvalho Júnior veicula uma forte crítica ao
idealismo romântico, que povoava os poemas de musas
pálidas, abatidas e doentias. Contra esse tipo de lirismo,
o poeta propõe o apego à realidade, a clareza dos con-
tornos e a vida, o que demonstra os princípios de
exatidão e racionalidade típicos da poesia parnasiana —
critérios adotados por ele para atingir a perfeição for-
mal.

Resposta: D

Textos e imagem para a questão 61

Texto I
“Para os oficiais positivistas e os políticos republicanos,
aquela tinha sido uma luta da civilização contra a barbá-
rie. Na verdade, havia ‘barbárie’ em ambos os lados e
mais entre aqueles homens instruídos que tinham sido
incapazes de pelo menos tentar entender a gente serta-
neja.” 

(FAUSTO, Boris. História do Brasil, p. 258.)

Texto II
“Cinco mil oitocentos e setenta homens ao toque das cor-
netas e rufar dos tambores avançaram sobre o arraial
indomável! Na vanguarda, mais de três mil baionetas ro-
lavam, como um caudal de ferro e chamas, pelo leito do
Vasa-Barris em fora…”

Imagem

(T. Gaudenzi)

Resolução

Questão 60▼▼

Resolução

Questão 59▼▼
Resolução
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Patativa do Assaré (1909-2002), um dos maiores fenôme-
nos da literatura de cordel nordestina, em seus versos
também faz referência ao episódio comentado nos tex-
tos I e II, igualmente ilustrado pela imagem anterior.
Todas as alternativas a seguir trazem versos desse poeta
popular. Qual delas relaciona melhor os textos à
imagem publicada?

A) “Esta gente boa e forte
Para enfrentar consequência,
Que zomba da própria sorte,
Com dobrada paciência,
Que trabalha e não se cansa,
Porque a sua esperança
É sempre a safra vindoura;
O sonho do sertanejo,
Seu castelo e seu desejo
É sempre o inverno e a lavoura.”

B) “De conservar o folclore
Todos têm obrigação,
Para que nunca descore
A popular tradição.
Os homens de grande estudo,
Como Mainá e Cascudo,
Guardam sempre no arquivo
Populares tradições,
Cantigas, superstições,
E costumes primitivos.”

C) “Morre aquela criatura,
Depois, a pobre coitada, 
No rumo da sepultura,
Vai numa rede imbruiada.
Um adjunto de gente,
Uns atrás, ôtros na frente,
Num apressado rojão,
Quando um sorta, o ôtro pega:
É assim que se carrega
Morto pobre no sertão.”

D) “Fui certa noite cantar
No sítio do Jenipapo,
E ouvi lá um bate-papo
Que me fez admirar;
Dizia, à luz do luar,
O velho Juca Tomaz:
— Perca o guerreiro o cartaz
Desde o vale até a serra!
Só desgraças traz a guerra,
Defendemos, pois, a paz.”

E) “Da catástrofe sem par o Brasil já tá ciente
Não é preciso contar pormenorizadamente 
tudo quanto aconteceu. […]
Aquela grande chacina, a grande carnificina
Que entristece a nossa história.
E andar pela Bahia, chegando ao dito local
Onde aconteceu um dia o drama triste e fatal,
Parece ouvir os gemidos entre os roncos e estampidos.
E em benefício dos seus, no momento derradeiro
O nosso herói brasileiro pedindo justiça a Deus.”

Patativa do Assaré é reconhecido pela admirável destre-
za de captar o poético no que há de mais bruto na vida
sertaneja. Nos excertos selecionados, o poeta comenta,
respectivamente: o duro cotidiano dos que trabalham na
lavoura e têm que enfrentar a seca; sua tradição e seu
folclore; o enfrentamento da morte; e o espírito pacífi-
co desses homens. No entanto, é apenas o fragmento
transcrito na alternativa E que diz respeito à aproxima-
ção dos textos de Boris Fausto e Euclides da Cunha à
imagem oferecida: ao louvar os propósitos grandiosos
de Antônio Conselheiro, Patativa pontua a dura resis-
tência da legião de sertanejos em Canudos (1896-7), fe-
rozmente combatida pelo exército republicano, institui-
ção bastante influenciada pelas ideias positivistas.

Resposta: E

Texto para a questão 62

1 “— Hoje tem jogo, filho!
O menino sorri, exultando:
— Hoje tem?!
— Tem! Atlético e Fluminense.

5 — Então vamos chamar o Christian!
O Christian é um vizinho atleticano — em todo jogo,

monta-se na casa uma arquibancada de fanáticos.
— Sim, ele também vem.
— Isso! Vamos ganhar! Quatro a zero! — e ele mos-

10 tra a mão espalmada, olha para os dedos, ri e acrescen-
ta: — Opa! Errei! Cinco a zero!

— Vai ser um jogo muito difícil — o pai pondera,
torcedor pessimista. — Que tal dois a um?

O menino pensa. Ergue a mão novamente, agora
15 com três dedos.

— Três a zero, só. Que tal?
— Tudo bem. Mas vai ser duro. Você está prepara-

do?
— Estou! Eu sou forte — Ele ergue o braço, punho

20 fechado: — Nós vamos conseguir!
— Vamos ver se a gente ganha.  
O menino faz que sim, e completa, braço erguido,

risada solta:
— Eles vão ver o que é bom pra tosse!

25 É uma das primeiras metáforas de sua vida, copiada
de seu pai, e o pai ri também. Mas, para que a imagem
não reste arbitrária demais, o menino dá três tossidinhas
marotas.” 

(Cristóvão Tezza. O filho eterno. Rio de Janeiro:
Record, 2009, p. 222.)

No excerto acima transcrito, o narrador descreve o mo-
mento em que uma criança portadora da síndrome de
Down começa a dominar o uso da linguagem figurada. O
trecho que melhor demonstra que a criança já entendia
perfeitamente uma metáfora antes mesmo de usá-la é: 
A) “Hoje tem jogo, filho! / O menino sorri, exultando”.

(l. 1-2)
B) “em todo jogo, monta-se na casa uma arquibancada

de fanáticos.” (l. 6-7)
C) “Vamos ganhar! Quatro a zero! — e ele mostra a

mão espalmada, olha para os dedos, ri e acrescenta:
— Opa! Errei! Cinco a zero!” (l. 9-11)

Questão 62▼▼

ResoluçãoQuestão 61▼▼
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D) “— Vai ser um jogo muito difícil — o pai pondera,
torcedor pessimista. — Que tal dois a um? / O meni-
no pensa. Ergue a mão novamente, agora com três
dedos.” (l. 12-15)

E) “Tudo bem. Mas vai ser duro. Você está preparado? /
— Estou!” (l. 17-19)

A metáfora que indica que a criança já entende a lin-
guagem figurada ocorre na oração “vai ser duro”, que
estabelece uma relação de semelhança entre a dificulda-
de de se quebrar um objeto resistente e a dificuldade de
se vencer o jogo pelo placar em questão. Embora a alter-
nativa B também apresente uma metáfora (“monta-se
na casa uma arquibancada de fanáticos”), essa ocorrên-
cia faz parte de uma frase que o narrador dirige ao lei-
tor, e não ao garoto.   

Resposta: E

Texto para a questão 63

“… os atores, no teatro, simulam personagens reais que
se comunicam entre si; eles não se comunicam com o pú-
blico — pelo menos, diríamos, eles não se comunicam
com o público através do mesmo sistema (aqui propria-
mente linguístico) que eles utilizam para se comunicar
entre si; (…) no teatro, os emissores-atores permanecem
sempre os mesmos, e os receptores-espectadores tam-
bém.”

(BUYSSENS, Eric. Semiologia e Comunicação Linguística.
São Paulo: Cultrix-EDUSP, 1972.)

Tendo em vista a leitura que o autor do texto faz do fe-
nômeno teatral, pode-se dizer que:
A) durante um espetáculo de teatro, ocorre a comunica-

ção linguística entre os atores e o público, uma vez
que o código utilizado é prioritariamente a lingua-
gem verbal.

B) embora haja comunicação entre os atores e o público
durante o espetáculo de teatro, e ela possa ser trans-
formadora para ambos, isso se dá por um outro siste-
ma que não propriamente o linguístico.

C) não ocorre nenhum tipo de comunicação entre atores
e público durante um espetáculo teatral. Os atores,
simulando personagens, é que se comunicam entre si,
não incluindo o público nesse sistema.

D) a comunicação linguística num fenômeno teatral só
ocorre entre os atores no palco, uma vez que, com os
espectadores, tal comunicação não se estabelece nes-
se mesmo sistema. Atores e público não alteram seus
papéis durante um espetáculo, permanecendo sem-
pre os mesmos, do início ao fim.

E) a inversão de papéis de atores e espectadores, embo-
ra pouco comum, pode acontecer num fenômeno tea-
tral, o que só ocorre por meio da comunicação linguís-
tica entre emissores e receptores.

Segundo Eric Buyssens, por mais que atores e público se
comuniquem de alguma forma num espetáculo de tea-
tro, a comunicação linguística só ocorre efetivamente

entre os atores no palco. Atores, considerados emissores,
e espectadores, considerados receptores, não alteram
seus papéis durante a representação, permanecendo
sempre os mesmos, do início até o fim.

Resposta: D

Leia os textos 1 e 2 e responda à questão 64.

Text 1

THE RELATIONSHIP BETWEEN SCHOOL VIOLENCE
AND STUDENT PROFICIENCY

School violence has recently become a central concern
among teachers, students, students’ parents and
policymakers. Violence can induce behaviors on
educational agents that go against the goals of improving
the quality of education and increasing school attendance.
In fact, there is evidence that school environmental
characteristics and student performance and behavior at
school are related. Although school violence may have a
direct impact on students’ performance, such impact has
not yet been quantified. In this paper, we investigate
this issue using Brazilian data and show that, on average,
students who attended more violent schools had worse
proficiency on a centralized test carried out by the
Brazilian Ministry of Education, even when we controlled
for school, class, teachers and student characteristics. We
also show that school violence affects more the students
from the bottom of the proficiency distribution.

http://www.eesp.fgv.br/publicacao_detalhe.php?
idPublicacao=689

Text 2

http://www.cartoonstock.com/newscartoons/
directory/s/school_violence.asp

Após a leitura dos textos 1 e 2, podemos concluir que:
A) o texto 1 apresenta soluções para o problema da vio-

lência nas escolas, enquanto o texto 2 apenas satiriza
o mesmo problema.

B) o texto 1 estabelece uma relação entre a violência e
o desempenho escolar dos alunos, enquanto o texto
2 chama a atenção para a presença de armas em am-
biente escolar, na atualidade.

C) os dois textos são simplesmente uma crítica à impren-
sa, que distorce a verdadeira dimensão dos fatos.

Questão 64▼▼

Resolução

Questão 63▼▼

Resolução
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D) o texto 1 apresenta um estudo feito pelo Ministério
da Educação do Brasil, enquanto o texto 2 reflete
apenas uma realidade norte-americana.

E) o texto 1 destaca o fato de a violência não ser um obs-
táculo para o bom aprendizado dos alunos, enquan-
to o texto 2 pede que as pessoas denunciem a presen-
ça de armas de fogo em ambiente escolar.

A partir do próprio título, já se pode concluir que o tex-
to 1 fala sobre violência e desempenho escolar.
No texto 2, constituído de dois cartuns, além da infor-
mação visual (imagens, respectivamente, de uma criança
e de uma arma de fogo), há também a informação ver-
bal; na 1a placa, referente ao passado, faz-se a advertên-
cia: “Escola: Preste atenção às crianças.”; na 2a placa, cor-
respondente aos dias atuais, lê-se: “Escola: Preste aten-
ção e informe (denuncie) sinais (indícios) de problemas
(distúrbio; encrenca).”

Resposta: B

Texto para a questão 65

Which Country Has The Greenest Stimulus
Package?

Updated: March 20, 2009. The US is not the only country
looking to renewable energy as a way to boost its
economy by providing opportunities for increased
investment, building low carbon efficiency into the
infrastructure and creating millions of jobs. Australia,
the European Union, South Korea, China, Germany,
Japan, Italy, Canada, France and the United Kingdom
are all using similar strategies to address the crisis.

These figures are based on Financial Times’ interactive
graphic, which displays the amount of stimulus money
each country is committing, the amount and percentage
devoted to green initiatives and a description of each
country’s green projects.

http://greeneconomypost.com/country-greenest-
-stimulus-package-674.htm

De acordo com o texto, podemos afirmar que:
A) os números referentes à quantia gasta pela China com

medidas ecológicas e a porcentagem de incentivo fis-
cal total destinado a essas medidas são os mais eleva-
dos, entre os países citados.

B) levando-se em conta a crise econômica americana, são
consideráveis os gastos com o meio ambiente feitos
pelos Estados Unidos, que, entre os países citados, des-
tinam às medidas ecológicas a maior parte, em ter-
mos proporcionais, de seus incentivos fiscais.

C) a Coreia do Sul e a União Europeia se destacam com
os maiores percentuais de incentivos fiscais totais des-
tinados às medidas ecológicas.

D) o Brasil não é citado nessa lista, pois já solucionou seu
problema de energia, por meio do Proálcool.

E) todos os países têm investido igualmente em medidas
ecológicas, porém nenhuma solução foi encontrada
para a questão energética.

Para responder a essa questão, o aluno deveria primei-
ramente observar a coluna Medidas Ecológicas em
Percentuais de Incentivo Fiscal, para, a partir daí, per-
ceber que os maiores percentuais referem-se, respectiva-
mente, à Coreia do Sul e à União Europeia.

Resposta: C

Textos para a questão 66

Observe os dois anúncios publicitários a seguir:

1. 

http://great-ads.blogspot.com/2008/01/
interesting-vintage-print-ads.html

PICK-UPS
“GOOD TIME” GIRLS
PROSTITUTES

SPREAD SYPHILIS AND GONORRHEA

You can’t beat the Axis if you get VD

Resolução
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Resolução
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International Green Stimulus Profile
Amount Amount Green
Spent Spent Measures as

Country on on a Percentage
Fiscal Green of Total

Stimulus Measures Stimulus
China $586.1 billion $221.3 billion? 38%?
United

$972 billion $112.3 billion 12%States
South Korea $38.1 billion $30.7 billion 81%

European
$38.8 billion $22.9 billion 59%Union

Germany $104.8 billion $13.8 billion 13%
Japan $145.9 billion $12.4 billion 3%
France $33.7 billion $7.1 billion 21%
Canada $31.8 billion $2.6 billion 8%

Australia $26.7 billion $2.5 billion 9%
United

$30.4 billion $2.1 billion 7%Kingdom
Italy $103.5 billion $1.3 billion 1%



2. 

Considere as seguintes afirmações:

I. No 1o anúncio, a conjunção but estabelece um con-
traste entre a imagem maior e o que pode haver por
trás dela.

II. Um provérbio que seria compatível com os dois anún-
cios é: “Quem vê cara não vê coração.”

III. Sífilis e gonorreia, citadas no anúncio 1, são exem-
plos de DST — doenças sexualmente transmissíveis —
às quais o anúncio 2 faz referência.

IV. O anúncio 2 sugere que as pessoas façam exames
médicos e usem preservativos nas relações sexuais.

V. Apesar de se referirem a épocas diferentes, os dois
anúncios revelam a mesma preocupação: sexo com
segurança.

Podemos concluir que:
A) apenas as afirmações I, II e III estão corretas.
B) apenas as afirmações IV e V estão corretas.
C) apenas as afirmações I e V estão corretas.
D) todas as afirmações estão corretas.
E) nenhuma das afirmações está correta.

Afirmação I: correta
A frase principal diz: “Ela pode parecer saudável (limpa),
mas …” e o resto do texto afirma: “garotas de progra-
ma, garotas para diversão, prostitutas transmitem sífilis
e gonorreia”.
Afirmação II: correta
Pode-se deduzir do texto verbal e do não verbal (ima-
gem) contidos no anúncio.
Afirmação III: correta
No 2o anúncio, a chamada principal diz: “Não se pode
saber [,] só de olhar [,] quem tem uma infecção sexual-
mente transmitida.”
Nesse caso, além das evidências apresentadas nos dois
anúncios, o conhecimento de mundo, o repertório, a cul-
tura geral são essenciais para que o aluno saiba que sífi-
lis e gonorreia são DSTs.
Afirmação IV: correta
No 2o anúncio, a chamada secundária diz: “Faça exames.
Preservativo — use-o.”

Afirmação V: correta
Pode-se concluir isso a partir da leitura e da análise das
imagens contidas nos dois anúncios.

Resposta: D

Texto para a questão 67

Could Food Shortages Bring Down Civilization?
The biggest threat to global stability is the potential for
food crises in poor countries to cause government collapse

By Lester R. Brown

KEY CONCEPTS
• Food scarcity and the resulting higher food prices are

pushing poor countries into chaos.
• Such “failed states” can export disease, terrorism, illicit

drugs, weapons and refugees.
• Water shortages, soil losses and rising temperatures

from global warming are placing severe limits on food
production.

• Without massive and rapid intervention to address
these three environmental factors, the author argues,
a series of government collapses could threaten the
world order.

http://www.sciam.com/article.cfm?id=civilization-food-shortages

Analise as seguintes afirmações:
I. A escassez de comida leva ao aumento dos preços.

II. Um país onde faltam alimentos pode chegar ao caos
e exportar doenças e outros problemas para outros
lugares.

III. A questão ambiental não é problema para a produ-
ção de alimentos.

IV. A crise de alimentos pode ameaçar a estabilidade
global.

V. Três fatores ambientais são apresentados pelo autor
do texto.

Constatamos que está(ão) correta(s):
A) todas as afirmações.
B) apenas as afirmações I, II e III.
C) as afirmações III, IV e V.
D) as afirmações I, II, IV e V.
E) nenhuma das afirmações.

Afirmação I: correta
Lê-se em: “Food scarcity and the resulting higher food
prices…”

Resolução

Questão 67▼▼

Resolução

Questão 66▼▼

http://www.fatherhoodinstitute.org/download.php?pID=3473.6

You can’t tell by looking who has a
Sexually Transmitted Infection

Get yourself checked out
Condom — Get it on.

Text 07813 698029 Free Monday to Friday 9-5 for
information on Sexually Transmitted Infection’s
and free condoms. Or go to ruthinking.co.uk
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Afirmação II: correta
Lê-se em: “Food scarcity and (…) are pushing poor
countries into chaos”.
“Such ‘failed states’ can export disease, terrorism,
illicit drugs, weapons and refugees.”
Afirmação III: incorreta
A questão ambiental é sim um problema para a produ-
ção de alimentos.
Lê-se em: “Water shortages, soil losses and rising
temperatures from global warming are placing severe
limits on food production.”
(A escassez de água, o desgaste do solo e o aumento da
temperatura, devido ao aquecimento global, estão colo-
cando limites rígidos à produção de alimentos.)
Afirmação IV: correta
Lê-se em: “… a series of government collapses could
threaten the world order.”
Afirmação V: correta
Lê-se em: “Water shortages, soil losses and rising
temperatures from global warming…”

Resposta: D

Texto e cartuns para a questão 68

Verdict on iPad: It’s a Winner
Writing in USA Today, reviewer Edward C. Baig observes:
“The iPad is not so much about what you can do —
browse, do e-mail, play games, read e-books and more
— but how you can do it. That’s where Apple is rewriting
the rulebook for mainstream computing.” Read more:
usatoday.com

April 3, 2010 (http://www.apple.com/hotnews/)

Com base no texto e nos três cartuns, pode-se afirmar
que:
A) o iPad é apenas um iPod maior.
B) a importância do lançamento do iPad está associada

exclusivamente às diferentes tarefas que podem ser
realizadas por meio dele, como enviar e-mails, jogar,
pesquisar material na internet e outras.

C) o texto e os três cartuns destacam a grande revolução
causada pelo iPad no que diz respeito à nossa relação
com a leitura, já que esse aparelho poderia levar à
extinção dos livros impressos.

D) as ideias contidas no texto e nos três cartuns são com-
pletamente distintas e não estão relacionadas entre
si.

E) o iPad é considerado uma ameaça não somente aos
livros impressos, mas principalmente às outras tecno-
logias.

De início, lê-se no título “Veredito sobre o iPad: é um
sucesso (um vencedor)”
De acordo com o crítico Edward C. Baig, “O iPad não é
tão importante pelo que se pode fazer com ele (…), mas
pela maneira como se pode utilizá-lo”. É aí que está a
“revolução”. (A Apple está reescrevendo o manual da
computação predominante).
No 1o cartum, só restou um iPad nas prateleiras da biblio-
teca.
No 2o cartum, lê-se “Devido ao iPad?”, e o homem pede
à esposa que lhe traga os fósforos para ele queimar os
livros impressos.
No 3o cartum, a imagem denuncia que as livrarias inde-
pendentes estão sendo levadas à extinção (pressionadas
ao extremo), respectivamente, pelos novos aparelhos di-
gitais, pelas maiores empresas de venda on-line e pelas
gigantescas cadeias de lojas.

Resposta: C

Resolução

Questão 68▼▼
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Texto para as questões 69 e 70

Um eletrocardiograma (ECG ou EKG) registra, em função
do tempo, a tensão elétrica gerada pela atividade do co-
ração. Na figura, temos uma parte de um registro desse
tipo, impresso numa tira de papel milimetrado, em que
se podem identificar 5 ciclos completos. Na direção do
eixo das abscissas, cada 5 milímetros correspondem a um
intervalo de tempo de 0,2 segundo. Na figura, os pontos
R1 e R2 correspondem aos picos (máximos) de dois ciclos
consecutivos, e o segmento determinado por esses dois
pontos mede 20mm. Vamos considerar apenas os casos
em que os ciclos tenham duração constante.

Um ECG permite verificar, entre vários outros fenôme-
nos, a frequência cardíaca (FC) de uma pessoa; trata-se
do número de ciclos completos ocorridos em 1 minuto.
Assim, se essa frequência for de 120 batimentos por mi-
nuto, teremos, no ECG, 120 ciclos em 60 segundos. (No
caso aqui ilustrado, a FC não é de 120bpm.)

Podemos concluir que, nesse caso, a FC é igual a:
A) 50bpm D) 150bpm
B) 75bpm E) 180bpm
C) 100bpm

Cada 5mm correspondem a 0,2s.
20mm = 4 ⋅ 5mm

∴ Cada 20mm correspondem a 
4 ⋅ 0,2 = 0,8s

A cada 0,8s, completa-se um ciclo.
O número de ciclos completos em 1 minuto é dado por

= 75

Resposta: B

Se tivéssemos FC = 120bpm, a medida R1R2, em mm, do
segmento descrito acima seria igual a:
A) 5,5 D) 12,5
B) 7,5 E) 16,5
C) 10,5

Se há 120 ciclos em 60 segundos, então a duração de ca-
da ciclo é 0,5s. Como 0,2s corresponde a 5mm, R1R2 se-
ria igual a 

⋅ 5 = 12,5 (mm)

Resposta: D

Consideremos os seguintes dados:

• a energia necessária para evaporar 1mL de água à
temperatura ambiente: 2,46kJ

• a energia liberada com a explosão de uma tonelada
de TNT: 4,18 ⋅ 106kJ

• a energia liberada pela bomba de Hiroshima: 13.000
toneladas de TNT

• a energia liberada com uma chuva de 1cm sobre uma
área de 10km por 10km: N vezes a energia liberada
pela bomba de Hiroshima

Podemos concluir, com esses dados, que N é aproxima-
damente igual a:
A) 5 D) 45
B) 25 E) 95
C) 35

Volume d’água da chuva (1cm ⋅ 10km ⋅ 10km):
10dm–1 ⋅ (10 ⋅ 104dm) ⋅ (10 ⋅ 104dm) = 109 litros
Volume d’água da chuva em mililitros: 1012

Energia liberada pela chuva, em kJ: 2,46 ⋅ 1012

Em toneladas de TNT: = 5,89 ⋅ 105

Em bombas de Hiroshima: 

= 45 (aproximadamente)

Resposta: D

Pedro encheu o tanque do seu automóvel com 50 litros
de gasolina pura. Após andar 130km, ele completou o
tanque com x litros de álcool. Andou então o suficiente
para consumir x litros da mistura e completou novamen-
te o tanque com x litros de álcool. Dado que, nos 50 li-
tros dessa última mistura, havia 18 litros de álcool, po-
demos concluir que x é igual a:
A) 8 D) 12
B) 9 E) 15
C) 10

Questão 72▼▼

5,89 ⋅ 105

13000

2,46 ⋅ 1012

4,18 ⋅ 106

Resolução

Questão 71▼▼
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Resolução

Questão 70▼▼
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Questão 69▼▼
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Com o abastecimento feito após a rodagem de 130km,
havia x litros de álcool, num total de 50 litros de combus-
tível.
Andando o carro com essa mistura, a cada n litros de
combustível consumido, o gasto de álcool era propor-
cional, isto é, era

n ⋅ litros.

Como foram consumidos x litros da mistura, conclui-se
que foram consumidos

x ⋅ litros de álcool.

Temos:

x – x ⋅ + x = 18

50x – x2 + 50x = 900
0 = x2 – 100x + 900
x = 10 ou x = 90

Como x � 50, temos x = 10.

Resposta: C

Se os preços tiverem um aumento de 25% e uma família
quiser manter inalterado o total de suas despesas men-
sais, ela deverá reduzir seu consumo em:
A) 20% D) 24%
B) 21% E) 25%
C) 22%

Seja x o total de gastos.
Com o aumento de 25% dos preços e sem a redução de
consumo, o total de despesas passaria para 1,25x.
Sendo f um fator tal que 1,25x ⋅ f = x, temos:

1,25f = 1

f = 

f = 0,8
f = 100% – 20%

Logo, a redução do consumo deve ser de 20%.

Resposta: A

Os anos em que o mês de fevereiro tem 29 dias são cha-
mados bissextos. Um ano n é bissexto se, e somente se,
uma das seguintes condições for verificada:
• n é divisível por 4 e n não é divisível por 100;
• n é divisível por 400.

Nessas condições, podemos afirmar que:
A) se n é divisível por 4, então o ano n é bissexto.
B) existe um ano n bissexto em que n não é divisível por 4.
C) 2000 não foi um ano bissexto.
D) 2100 será um ano bissexto.
E) 2200 não será um ano bissexto.

2200 é divisível por 100.
2200 não é divisível por 400.
Logo, 2200 não será um ano bissexto.

Resposta: E

De segunda-feira a sábado, um estacionamento de car-
ros cobra R$12,00 por um período de 2 horas. Aos do-
mingos, são cobrados R$9,00 pelo período de 3 horas.
Assim, em relação aos demais dias, o desconto concedi-
do no domingo é de:
A) 25% D) 75%
B) 37,5% E) 80%
C) 50%

R$12,00/2 horas  ⇔ R$6,00/hora
R$9,00/3 horas  ⇔ R$3,00/hora

Logo, o desconto é de 50%.

Resposta: C

O texto a seguir se refere às questões 76 e 77.

O número de turistas de uma cidade pode ser modelado

pela função f(x) = 2,1 + 1,6sen , onde x representa o

mês do ano (1 para janeiro, 2 para fevereiro, 3 para mar-
ço, e assim sucessivamente) e f(x) o número de turistas
no mês x (em milhares).
O seu gráfico no intervalo [1, 12] é dado por

A diferença entre o maior e o menor número de turistas
durante o ano é de
A) 1600 D) 700
B) 3200 E) 1400
C) 500

Do gráfico, temos que o valor máximo é 3,7 e o valor mí-
nimo é 0,5. Assim, a diferença pedida é

3,7 – 0,5 = 3,2 milhares,

ou seja, 3200 turistas.

Resposta: B

Resolução

Questão 76▼▼
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O número de turistas que visitam a cidade no mês de
maio é igual a
A) 2500 D) 2300
B) 2700 E) 2400
C) 2900

No mês de maio, temos x = 5. 
Assim:

f(5) = 2,1 + 1,6 ⋅ sen

∴ f(5) = 2,1 + 1,6 ⋅ sen

∴ f(5) = 2,1 + 1,6 ⋅ = 2,9

O número de turistas que visitam a cidade no mês de
maio é 2,9 milhares, ou seja, 2900.

Resposta: C

Na busca de uma função y = f(t) para representar um
fenômeno físico periódico cuja variação total de y vai de
18 a 30, chegou-se a uma função da forma

f(t) = A + B ⋅ sen ,

com A e B constantes positivas e t medido em radianos.
O produto A ⋅ B é igual a:

A) 144 D) 48
B) 72 E) 108
C) 36

Como o maior valor do sen é igual a 1 e o menor

é igual a –1, temos:

∴ A = 24 e B = 6

Assim, A ⋅ B = 24 ⋅ 6 = 144.

Resposta: A

Com um conta-gotas, mistura-se um produto químico a
certa quantidade de água, em intervalos regulares, da
seguinte forma: no primeiro intervalo são colocadas 4
gotas e nos intervalos seguintes são colocadas 4 gotas
mais a quantidade misturada no intervalo anterior. 
Sabendo-se que no último intervalo o número de gotas
é 100, o total de gotas do produto misturadas à água é:
A) 1100 D) 1600
B) 1200 E) 900
C) 1300

Do enunciado, devemos obter a soma dos termos de
uma progressão aritmética de primeiro termo a1 = 4,
razão r = 4 e último termo an = 100.

an = a1 + (n – 1) ⋅ r    
∴ 100 = 4 + (n – 1) ⋅ 4    
∴ n = 25

Assim: Sn = 

∴ S25 = ∴ S25 = 1300

Resposta: C

O dono de uma loja precisava com urgência de vende-
dores para trabalhar de segunda a sábado nas duas últi-
mas semanas que antecediam o Natal. Apareceram três
candidatos. Ele ofereceu R$1,00 pelo primeiro dia de
trabalho e, para os dias seguintes, o dobro do que eles
receberiam no dia anterior. Dois candidatos considera-
ram humilhante a proposta e recusaram-na. O candida-
to que conhece matemática aceitou a proposta. Ele rece-
beu pelos doze dias de trabalho a importância de:
A) R$240,00 D) R$4095,00
B) R$1095,00 E) R$5095,00
C) R$3400,00

Devemos calcular a soma dos 12 primeiros termos de
uma progressão geométrica de primeiro termo a1 = 1 e
razão q = 2. Assim:

S12 = 

∴ S12 = ∴ S12 = 4095

Resposta: D

Para ser aprovado num determinado curso, um estudan-
te precisa submeter-se a três provas parciais durante o
período letivo e a uma prova final, com pesos 1, 1, 2 e 3,
respectivamente, e obter média no mínimo igual a 7. Se
esse estudante obteve nas provas parciais as notas 6, 5 e
10, respectivamente, a nota mínima que ele necessita
obter na prova final para ser aprovado é:
A) 9 D) 6
B) 8 E) 5
C) 7

Seja x a nota mínima pedida. Do enunciado, temos:

= 7

∴ 31 + 3 ⋅ x = 49    ∴ x = 6

Resposta: D

6 ⋅ 1 + 5 ⋅ 1 + 10 ⋅ 2 + x ⋅ 3
1 + 1 + 2 + 3

Resolução

Questão 81▼▼

1 ⋅ (212 – 1)
2 – 1

a1 ⋅ (q12 – 1)
q – 1

Resolução

Questão 80▼▼
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Resolução

Questão 79▼▼
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O texto a seguir se refere às questões 82 e 83.

Certa companhia de seguros coletou uma amostra de
2000 motoristas de uma cidade a fim de determinar a
relação entre o número de acidentes (y) num determi-
nado período e a idade em anos (x) dos motoristas. Os
resultados estão na tabela abaixo:

Considerando a probabilidade de cada evento como a
razão entre o número de casos favoráveis a ele e o nú-
mero de casos possíveis, responda às questões 82 e 83.

A probabilidade de um motorista escolhido ao acaso ter
se envolvido exatamente em um acidente no período
considerado é igual a:

A) D)

B) E)

C)

Seja P a probabilidade pedida. Da tabela, temos:

P = = = 

Resposta: E

A probabilidade de um motorista ter se envolvido exata-
mente em 2 acidentes no período considerado, dado
que ele tem menos de 20 anos, é igual a:

A) D)

B) E)

C)

O número de casos possíveis é dado pelo número de
motoristas com menos de 20 anos. Sendo P a probabili-
dade pedida, temos:

P = = 

Resposta: A

Para saber a espessura de uma folha de papel sulfite,
Ana Laura empilhou 1000 folhas e mediu a altura da pi-
lha, obtendo 8,7cm. Podemos concluir que a espessura
de cada folha, em milímetros, é
A) 8,7 ⋅ 10–1 D) 8,7 ⋅ 10–4

B) 8,7 ⋅ 10–2 E) 8,7 ⋅ 10–5

C) 8,7 ⋅ 10–3

A espessura de cada folha é

= 0,0087cm, ou seja, 0,087mm

Portanto 8,7 ⋅ 10–2mm

Resposta: B

O dono de uma pizzaria pretende criar um cardápio com
preços proporcionais às áreas das superfícies circulares
de cada pizza. Se a pizza média tiver raio igual a 80% do
raio da grande, seu preço será:
A) 69% do preço da grande.
B) 59% do preço da grande.
C) 64% do preço da grande.
D) 74% do preço da grande.
E) 80% do preço da grande.

Sendo r a medida do raio da pizza grande, então a me-
dida do raio da pizza média é 0,8r.
Assim,
• área da pizza grande: πr2

• área da pizza média: π ⋅ (0,8r)2, ou seja, 0,64πr2

Sendo a área da superfície circular da pizza média igual
a 64% da área da superfície circular da pizza grande, seu
preço será 64% do preço da grande.

Resposta: C

Fonte: Adaptado de IBGE, 2002.

O mapa acima representa os prováveis limites das for-
mações vegetais de parte do território brasileiro à época
do descobrimento.

900km

A B

F

G

0º

Questão 86▼▼

Resolução

Questão 85▼▼

8,7
1000

Resolução

Questão 84▼▼

1
14

20
200 + 50 + 20 + 10

Resolução

3
28

1
28

1
100

1
40

1
14

Questão 83▼▼

1
5

400
2000

50 + 165 + 80 + 105
2000

Resolução

3
10

1
5

3
20

1
4

1
10

Questão 82▼▼

46SIMULADO ENEM/2010 ANGLO VESTIBULARES

y = 0 y = 1 y = 2 y � 2

x � 20 200 50 20 10

20 � x � 30 345 165 50 10

30 � x � 40 385 80 10 5

x � 40 540 105 20 5



Sabendo-se que, no mapa, AB = 1cm e FG = 3cm, a dis-
tância real FG, em km, é igual a:
A) 1600
B) 1800
C) 2100
D) 2700
E) 3200

Desenho no Real
mapa (cm) (km)

1 900
3 FG

∴ FG = 2700

Resposta: D

De uma cartolina retangular medindo 18cm por 36cm,
recortamos todas as faces para a construção de um para-
lelepípedo reto-retângulo, como mostra a figura abaixo.

O volume desse paralelepípedo é:
A) 576cm3

B) 648cm3

C) 728cm3

D) 972cm3

E) 1080cm3

Do enunciado, uma representação plana do paralelepí-
pedo reto-retângulo é:

Da figura, temos:   
3x + 18 = 36
∴ x = 6

Assim, uma representação do paralelepípedo reto-re-
tângulo construído é:

O volume V pedido, em cm3, é:
V = 18 ⋅ 9 ⋅ 6    ∴ V = 972

Resposta: D

Um desenhista representou no plano cartesiano um jar-
dim triangular ABC, conforme a figura.

A área desse jardim, em m2, é igual a:
A) 8
B) 10
C) 12
D) 14
E) 16

Do enunciado, temos a figura:

A área S pedida pode ser obtida fazendo-se a área do
quadrado FBDE menos as áreas dos triângulos retângu-
los FBA, ACE e CBD. Logo,

S = 62 – ⋅ 6 ⋅ 4 + ⋅ 2 ⋅ 4 + ⋅ 2 ⋅ 6

∴ S = 14

Resposta: D
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A figura abaixo representa uma praça de forma triangu-
lar, sendo que o ângulo Â é reto. 

Duas pessoas percorrem o contorno da praça a partir do
ponto A, mas em sentidos contrários, até se encontra-
rem num ponto P do lado BC. Sabendo-se que elas per-
correram distâncias iguais, podemos concluir que a dis-
tância do ponto P ao ponto A, em linha reta, é de aproxi-
madamente: 
(Adote ���5 =̃ 2,25.)

A) 22m
B) 25m
C) 27m
D) 30m
E) 32m

No triângulo ABC, temos: 
BC2 = AB2 + AC2

BC2 = 302 + 402 ⇒ BC = 50
Então:

cosB̂ = = ⇒ cosB̂ = .

Do enunciado, temos:
AB + BP = AC + CP
30 + BP = 40 + (50 – BP)  ∴ BP = 30

No triângulo ABP, temos:
AP2 = AB2 + BP2 – 2 ⋅ AB ⋅ BP ⋅ cosB̂

AP2 = 302 + 302 – 2 ⋅ 30 ⋅ 30 ⋅

AP = 12���5 ⇒ AP = 12 ⋅ 2,25  ⇒ AP = 27

Resposta: C

Na malha quadriculada seguinte está representada uma
região F.

Sabendo-se que a malha é quadriculada com quadrados
cujos lados medem 1km, então a área da região F, em
km2, é igual a:
A) 18
B) 21
C) 24
D) 32
E) 36

Considere a figura seguinte:

A área S pedida pode ser obtida somando-se as áreas do
trapézio A e do triângulo B. Logo,

S = + ⋅ 7 ⋅ 3    ∴ S = 24

Resposta: C
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